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MPESiNADO Y EJERCITO,
iSTRECHANEHTE UNIDOS;U9ta. Ni-

camposlwx *oa ua íacto» nanipesicos, d-vb? invitársele* a | Loa reiultados de esta rompece- 
“  lucha^aúe osooaaaa siu  problema*, ias.trac ión  entre « lia d o s  y campes!-innlí» ofe-o iV  «BcrtaDte eo nuattsa lucha —  r - ---------- - — , ......... « í u '

electivat....'^ ' A‘-*etlos a nuestra causa ee quejas por abuso# que b a ja n  s u - , nos aeran orcelen.cs. N o hay tjiiO| 
a  curabrat J  'm *  (Tue antifascia-; frido, Msndca y comisarios deben om d ar, además, que casi el se-
a baod.» ü  u r ^ s  Hacerles comprendor «xplicar a su ve» a los carapesi- sema per ciento de nuestros com- 

e¡ --.tro» Mtá su puesto ea nos cuál es la política d» nuestro b a íisn líi son campesinos y le»
r j  u r M f T i b f t ^ p C M  u ,   ̂ / » .  j .  .• a f A . M a n  n r r . ' n n i í a i r  ® n t «  I r t *  1 > M -

ti d« U, ->5'
Gohiew».;  H

I hilo e - . 9  

ibrarUf?,' 
se  cantt 2 :s  
imno s»- j

"'acipal Gobierno, de resoeto y protección aíecían prcrundamente los pro
a ¡a » . A-a F i ír r ito  da a productors» del cam po; que s i , bleaiás del campo. Nuestra jus-

7 ie “ “¿ S d M  A t r ib u ir  eatra-i ha habido algún abuso, ha s id o .ta  política campesina, « rrig ien d ot
í^ a ia  a  inc-emenlar la corregido e incluso sancionado y loe abuses que se puedan produ-,

  Í5 la República, ya que en 'producir, no dejaodo la* “  J ‘ . ú , . .  1
de Esprri c  uui oceíkmea por Incompran- en barbecho, hacísndolas rend ir,! E n  V .\N c>LA R D IA  recoqerw'

■ - -  t i # ’  .  . . . .  .     a . . V _  - v w .  * n . . «
lestro ■  tíd. papel deUcatapcsm ado
los de c?’  I 
a  que lueJ-.H 
« y e  la*}» 
ir in c cu q ^ . 
a  la  tela i»
ejíd» por i* — -
enem«o r  ^  ^tobcr tenido

Wm ocasión de desarrollar su 
ÍSti, por la explotación da qua

) n C Í A L ‘.

Si K it i:ó \

>Í1 ol
V r d C Í Ú f »

“ D la r l ; 
I ta tr ia a "

guerra, ro  se ha tra- 
'4 esoe es debjdo a  lo» cam-

Intensationte,, pera lo cual debe raos muy guatocamente loa rcsul- 
cstimularse a los soldados que U- ¡ ta Jo s prácticos obtenidos ds esa 
bre» de servicio quieran ayu d a r, ligasón 'entre el E jórcilo y los 
en las diversas faenas agríco las.) caoipesino».

H tiiapsíinado por habar v iv í- ' 
u  as a.ubícme de atraso po- 

itoitiiao a  la férnla del ca-

inta ¿
>» ésta Cas* _ , . . .
,  nwicadssi * P®!" velaciones
lis.
.L E S T E *

BOVÍcaúNi'

IA S  PSBSECyC lO N ES CO N TRA LOS JU D IO S  EN A lE M A N iA

El pueblo norleamericano abre sys pyerlai
a las viclimas del naiismo

Uiuírido, e», por naturalau. 
liado. E n  ocasiones ha ba­
ca cierto, IncomprenaÍMie» 

yut* de algunos combailen- 
•<» ban entrado poco menos j jo t T Í  SIAfOX DESTACA K L  CA- rr* a  oontc-narr» de inllra do pcr-

K A lT K I i  ISTBRXA CIO X.A L 
Ixindres, 18. — Kn el dieturso

a uco. despojando a los cam- 
del legitimo fruto de au 

1S210. Aíoriunadomootc nuestro .
nriitnnilii ha podido apreciar prmiuiiaa.ío en Kbyl, JUin &*inon 

■ * jr v íd e a  ventajas que le ha c! «iO los acuerJ.iH.de Monich pe- 
-> U RwHlbiica. Partiafldo d e l, ro añadió qne reciemíUieuLe se han 
toplo de que la  tierra es pa-1 «jiístrado acontecimient.» qne lian 
Id qu» la trabaja, c iilla fss d e ' «'•T 'rnfli'i'’  ?  emoii.ximlo jirufan- 
liiiirnri han sentido la e m o - ! d ■•'n'-iite «1 uinmio. «Se adopuruo 

4e que el fruto de su t r a b a - , « c i  dtiermineilro ole- 
«I íategiamente suyo. Otro») incntos jnt1jt>s alcmenr» que nada 
iptsmoe. que trabajaban !a * ’ #í!Won «icl'criinen de París y  cuy* 

"r«  de íu propiedad, han visto suerte suscita vi»<« seutinñentos de 
^  lí República lo» daba fa- horrra y siin{«iia. N'o eervíriamo* 

rs rugul^a¿ Rdídei para conseguir abonos, '■ la c.ansa J e  una inc-jar entente y de
cipMy Ub«-  ̂un ecaefvlü pacífic'«> » i  no recon^ 

'l.T d® la explovaclón n su-, i-íéram'.í eeta reacción de !;< opinión
4  d* qc2 aran obieto.

®d» lo comprenden y  lo eSen-,
niatidiat. No »e trata Je  utut simple 
ctísiión joterior.» — t'jbra.

U Iwnenai mayoría de lo * ) j .tt, n o iH E llx O  XOnTll-\MT:«U-

«>:uw. l a  Gobierno do b «  IKiatlot» 
Vnldos r.duilte y a  a  rsloa dc.Hírr.a. 
dados dentro de loe lUniioe m áxi­
mo» i<ennltidoe p »  la  I < * .y . ’ ’

IQ i-aonuDloedo cxprewa t a n a b l ó n  

la  osponuua de qu» otroe Gobior- 
i K M  w t u o r á i t  t n a u b l v n  e n  I g u a l  s e a  

tido-—fa b r &
I.OS Jt'T ifO S PRO TEG EN  1-H,

'•I.IxEGAX KIX IJIXEH O . ¡ Hooeovelt ha recibido fñéSntabJoí
llUIF.XTtW. ItA.10 E l .  PJ'ISO 1»E peticionoa U® ruptura de la» p-la- 

T ta tR lB I .E S  SlT 'U I.M IilSTG S’’  clono» comerciales con A!em¿»nla.

Amtaerdam, ll.-^ e n tc n a re »  - ' 'r i t r ' '
(sjnllias judía» se encuentran en la 
troRtcra germano-holandcsa espe­
rando permiso del Gobierno de I.a 
H aya para entrar en territorio hb- 
landé». U«B»n »l« d>p«M. hajn. 
brlentaa bajo el p-tao de terrildea

C0XÍSUL.U10 ALfM .AX E X  X t K .  Su visión expresa
toda la ferocidad de la barbarie 
naai.— Agencia España.

T A  Y O JIK  
Nueva Ycclt. j8. — E l cónsul de 

-áVeinania pidió al alcalde de U cin- 
d a j, sem r L *  Gnardia. un aervicio 
de policía que protegiera eJ consu­
lado. Kl alcalde designó nna ^u-it- 
itía especial .cumpuesta excluaira-

- ¡mente por iíidtoe. mandad* por el
|»M. Puede habw alguno, rB ltM lT Í I  J A  KXTU.ADA rvnkeUtevn. presidente de

«  4* IM errores de lo . que I u e  JUDIO S la a.ocúción benéfica de lo» judíos'.
■••Irosado eus productos, quo • 1  - i- .-
«■ergedo y tal v s .  sienta a l - ; V  irf.tngt.m . IS .-U .H t h» ob- -  Agencia I.^paua.
reacor bacia noeotroe. Por , trcgado a  la prensa un comniiJ. > o r P I lS a  s l c i t i a n a  8C Gil* 
^toados y com iiaiios debsti' rodo qoe dloo: " lx «  recientes acón .  Io 'th
'Wr acto* en los pueblo» in - ) teoünimios de Alemaiiio oWigaa l a d E  COíl C n a i í lO C P ía in
tos a l fre n te  o  s itu ad o »  en ' 3 ,  a  8U.H eeracT- E s t o  S G  l l a m a  a g r a d e c í -

linea de lu ^ o . E n  esto» nuevos b < « ..
a ios que deben asistir lo s . '

.1 »n»y '
;  (trWíU ú* 
lato, pW 
núiriero

I  1^ ,  -  « . V l i # .  - U - . - - - . —  J   ---------  -  '  -      — -----------------------------------------------,

e en u  religión catfill- xlm *n a  tíiH due auíren reten-*

’ K u i i s

ssfai y eceRímica «n l i  zcna Í3?8¿!¿a

^Hoja Parroquia! de Pamplo- 
 ̂se iamenta de la sstuacfón

••■Vlona. ll_  So señala el es | Así, en la parroquia de San MU
*B qu^ go encuentran todaeisue!, de Vitoria, ae han registrado 

'*’ •« M» la zona facciosa y e s , 363 baja» en los cuotas y  se apro-

m í e n t o

Berlin, l í . —Lo mismo que a 
Rooserelt, la prensa alemana acu 
sa  a CliamberlaSn de inmiscuirse 
en loe asunto» interiores de Ale­
mania con motivo de las medida» 
adoptada» contra Jos Judíos.

Lo» periódicos se muestran muy 
disgustados por la  simpatía de. 
mostrada a  los judíos alen'auea 
por el jota del Gobierno Inglf».— 
Fabra.

.1. R T I S T A . S  T  H O M H R í l S  D K  

C I E X O I . t  I I K P I T > » A X  . \ L

Nueva York, 18.— El profesor 
Milter, d» la I'iiicereldad .le i'ciiuin 

ha ilIriuiUo unn carta a  IJnrl- 
berg y  a  Ford lovlláiidolrs a  >le. 
volver l.ns condecoracl'jncs que lee 
otorgó el Gobierno alemán.— 
Agencia E.qraña. ,

California, 18.— I.as niSs desta­
cada* estrellas d-d cinema han 
crito un maniflestij de protesta 
contra lo» viol-.-iicias antisemita». 
Ia . primera flrmanCs ea 
i ’ütford.—Agencia iJapai'-a.

Wá»lilriston, 13.— E l presidenta

datos que sa han dado 
^  ' lu jación en algunos pue-
I». *•! tnáj acendrado caloUcíe-

________________

U f A »  nasi e n

■ y , ' ]  í ' J t r o  A v e n i d a ,  d e  B u r g o s ,  

Iéí> ^ .  b r a d o  n n  c u i i c i e r t o ,  o r g e  

t  • -  ■ '  « o n s n l a i l n  a l e m á n .  K l

i . ,  '* • ' * '  e m b a j a d o r  a l e m á n  l e -  

'  ' “ “ ' ú l a s ,  y  U i j . i ;

J  d e s e o  l l e v a r  a  c a b o

k  ^  d e M  i o a n g n r a c i ó o  d e  l a  
^  l n | . .  ^ ' t i r o ,  p e r o  c ' ' i : : o  n o  s e  

' e í ' i z a r ,  h e m o s  o i g n n t -  

i e r t o ,  q u e  v a  a  ; c ' e -  

i f l  J ' " . ' ’  t e s t i m o n i o  d e  l a  c o l t a -

L O S  F : t í t C I S T A . « t  S O X  I G r . M J S  

EX WH-IS f.MiTHK 
j  I t u ' a r t o t .  1 8 . — U n o s  i n d i v i d u o s

c i ó n .

E n  e l  p u e b l o  d o  R e n t c r t a .  a n t e a  j

d e  l a  r e b e l l ó n ,  e e  r e c a u d a b a ,  p o r ¡  ,  .  v  #
i  < 1 , 1  p -  r l n l ú  f o » c l s l a  h a n  d “ « t r u ; d o  

e l  c o n c e p t o  d e  c u o t a » .  I S . f t U O  p e s e - j

t a s  a n u a l e s  y  a c t u a i m e n t a  l o s  d o . l

n a t i v o s  q u e d a n  r e d u c i d o s  a  3 .0 6 9

p e s ó l a s .

U B »  s i n a g o g a  p o r  m e d i o  úar l a  d i -

L n  h o j a  p a r r o q u i a l  d o  P a m p l o ­

n a  " L a  V e r d a d ”  d i c e  e a  s u  n a , * J c e s a r ! a  l a  I n t e n s a  l a b o r  rt 

m e r o  d e l  3 0  d e  o c t u b r e :

" H e m o s  n e c e s i t a d o  u n a  g u e r r a  

p a r a  h a c e r o s  v e r  l o s  r a i c e a  d e l  m a l  

e n  n u e s t r a  P a t r i a .  T o d o s  l o s  m a l e e  

q u e  n o e o t r o e  c r e í a m o s  d e s l i g a d o s

N o  i i a .  h a b i d o  v í c t i m a s  p e r s o n a ,  

l e »  p e r o  s e  o r i g i n ó  u n  i n c e n d i o  J e  

g r a n d e s  p r o p o r c i c n e »  q u e  h i z o  n e -

l o s

b o m b e r o s  p a r a  q u e  n o  » e  p r o p u g a -  

* e  a  l u s  e d i f i c i o »  i n m e d i a t o s . —  

F a b r a .

P3ÜS ii^ l Í2 Gilíi
E JE R C IT O  D E  T IE R R A

La  a c íip if ía d  registra- 
trada en  Zos d íjftK ío s  
frentes  c c re c io  de im por­
tancia.

Más Qse ti Ptpi

K iü e í mmú6 esiiadal 
Ú9 D id i j  el Papa « n  

js d íe
I t e r l l n .  1 8 . — E l  J e f e  h i t l e r i a n o  

S t . - c y c b « r  h a  d - c l a r a d o  q u e  i / l o e ,  

p o r  m e d i o  d ®  H l t l e r ,  h a  e n o u r g a .  

d o  a l  p u e b l o  a l e m á n  . d a  s o l u c i ó n  

d e l  p r o b l e m a  j ' j J í o  e u  l o d o  c l  i t i u n  

d o .  A t a c ó  v l o l c i i t a m e i i i o  a  l a  I g l o  

e i a  C a t ó l i c a  d i c i e n d o  q u e  e l  P a p a  

r t e f l e n d *  a  l o a  j u d í u s  p o r q u e  t i e n e  

s a n g r e  J u ' i l i i .

A n u n c i ó  l a  p r ó x i m a  p u b l i c a c i ó n  

d e  n n  á r b o l  g . x n o a l ó g i c o  d e l  P . i P A  

p . a r a  d e m o s ’ r a r  q u a  e s  d o  o r i g e n  

j u d i e .

I » > 9  ú l t i m o s  c r f m e n c a  a n t l a e m t -  

t a s  h a n  o c a s i o n a d o ,  a ó l o  e n  R e r l l n ,  

M a . r y  d a ñ o s  s u p e r i o r e s  a  d o »  m i l  m i l l o -  

n e »  d s  m a r c o » .  N u m e r ó s e »  c o m e r  

c i a n t e » ,  I n d u s t r i a l e s  y  f a i b r i c a n t e s  

j u d í o s  h a n  a l d o  a s e s i n a d o s .  K i  b a n  

l U - r ,  V ' . i l ' j v ó i ,  . t e s  m » d i c o 9  y o t r o a  

j ' j d í i ' S  d e s t a c a d o »  s e  s u i c i d o r ^ u

L o s  n i ñ o s  J u l i o s  h a m b r i e n t o »  

a c u d e n  a  l a s  a o c U > d a d e a  b e n é f i c a »  

q u e  s e  v e n  I m p o s i b i l i t a a a s  d e  i n .  

l e m ' o n i r  e n  s u  f a v o r  p o r  t e m o r  a  

l a s  r o p r e o & i i . a » .  I - a  p r e n s a  s u i z a  

p r o í ’ a t á  I n d i g n a d a  a n t e  l a  c a p i n -  

t o M  ( n i g í d ' a  q u e  h a  r t e s ? n '- n < J » n . ' ' .  

d o  c l  G o b i e r n o  o l e m á a . — - á g e n c i *  

E s p a ñ a .

r . á  I l I G X m A D  E ' 8  T X O O M P V T I  

B I . E  t ' O X  E l /  F . d í í t I M W O  

i  E L  <  f l T . I B l U E  M r . S i t X I  T O í i G  á .

d a  n u e s t r a  P a t r i a ,  c o n t i n ú a n  e n  e l  x i M  l í E X V V C ' l . á  A  I . V  X V á l O -

m i e m o  e s t a d o :  e l  r u i d o  d e  l o a  p a ­

q u e o s .  d e  l o s  e s p e c t á c u l o s ,  l a  p e .

N A ! . I I » A I )  - A L U M A X . V  

N u e v a  Y o r k .  1 8 .— E !  " N e w  T o r i

1 1 , 7 * ^ ' ’ .  « l e m á n  h a c i a  l a  K a -  r e z a  d s  l o s  p a d r e s ,  e l  d e s c a r o  l n - | T i m e » ’ ’  a n u n c ' . t  q u e  e l  c í l f b r c  d l -

f- l, . ^  d e  l a  c u l t u r a  d e l

Jt»  ‘  c i v i l ’ » .  T a i n l i i r u  
b s *  p r u e f « s  d a  U  c u l t u r a  

^  P u c U i o j  c l i i n o  7  j u d í o .

m o r a l ,  i a  c o d i c i a  d a  l o s  r i c o s ,  e f r o t i o r  d a  o r l r i r o l a  A r t u r o  T i A c a : .

' i i l i i i  h a  d - v i i l i t o  s o l i c i t a r  l a  v a -
U ^ -  t c n e n i o *  e n  H a p a t l a .  p a r . v  b u s c a r  m a r i d o ,

p a o .  . ® d ' *  c r i u i i n . i U 'S  s o í i t e  n o  a o n  l o »  f . v c t o r o *  n a d a  p r o p i c i o s

a  u n a  r e a c c i ó n  p r o f u n d a  y  c r i s t i a ­

n a . —  F e b i i y

c i o ! i a i ; í , < d  t i o r f c a m c r i c a n a  e n  v i s ­

t a  d o  1-va  i » e n > e c u < i í o n c »  c o n t r a  l o s  

j u d i o »  e n  A i c m a i i l a  o  J t a l í u . — i ' a -  

b r a .

En elecciones parciales es 
derrotado e! Gobierno de 

Chamberlain
L i i i r d r c s -  1 8 .  —  E o  l a  ' e l e c c i ó n d a t o .  í - a  f a r a p » : 1 ¿ .  e ' . e r f o r í !  ó *  ! o *

d o »  C a r d i d a l o s  e c  b a s . i b a  e a  ! a  p o ­

l í t i c a  e x t e r . O T .  y  l a  i n a '  O i í i  d e  l o »  

e l e c t o r r i  s e  p r o n u r i c ó  c o n t r a  l a  

p o l í t i c a  e x t r a n j e r a  d e  C h a m b e r -  

I d i n . — F a b r a .
•

L o n d r e s .  i S . — K n  u u j s  e n e c c j o -  

n e s  I e g : s i s : ; v a e  n . \ r c ; . i ' - . »  c e l e b c a -  

f u é  e l e g i r

p a r e . a i  d e  B r i d g c w a t e r  S o m e r s e t  

h a  r e s a l t a d o  c ’. C ; , ; . d o  p o r  i q . 6 0 0  

v o t o * ,  e l  c a n d i d a t o  d e  * l a  o p c w i -  

c í ó n  V e m c n ,  c o n ' t a  e !  c o o ^ g t v a -  

d o r  q u e  o b t u v o  s ó l o  1 7 , 0 0 0

L a  d e r r o t a  d e l  a d v e t s a r é o  t i c r e  

e n o r m e  j n p o r t a n c i . t  a i  f o n ü d e r a r  

q u e  e n  l a s  ú ' . c m a s  e i c c c í f b C i '  ¡ o »  

e l e c t o r e s  

f'j
l a r r . n  a l  c a n d i d a t o  l i u e n i - i u ' K i - ,   ---------  — ....................  ,  ,
n a t a .  I . c »  c - o n s e r v a r i o r e s  d a o  p o r  g u J o  4 . < K «  v o t o s  w n s  q u . ®  e n  U «  

d e a / t O B C i J u  el  t D U J i f u  t i »  s u  t « i d i - 1  e i c o t í o i i ' e s  a o t c n i o ^ ^ - - f c  A O r q ,

e n  l a s  u . i . r a - s  v . c , . ^ ^ ^  D o a c . t s * ® : .  f u é  e l e g i r

a r r , n  a !  c a n d i d a t o  ü b e r i l - l a b o -  v o t o » .  L o s  l a l » o r . , ' . < s  h . x n

Ayuntamiento de Madrid



PA C iN A  DEL COMBATIENTE

DEPOÑTE lüESTRO EJERCITO
En Ea 2 2 5  brigada

Durante estos últim os dios te 
han ven ido  celebrando en esta

t sargento D om ingo Gim énez, eon  
Biju cu¿rrenta y  cinco.

Francisco BaXesteros ganó con 
notable ventaja los m il quúúentos
metros, in v irt ie n Jo  en e l recorn- 

cinco nñntitos y  cinco segun-

T ralción  d e  cuerda:
Efectuadas pruebas d e  e lim in a ' j ’* 

tsrigada pruebas deportivas c o n ; íotm  entre los equipos d e  los ba- ' J *  T *”?
les más brilUrUes residlados, pttes! fnííone» d e  la b r ir a Á , quedó v e n - , 
vemo» q u e sus marcas han m e io - 'c e d o r  e l det s e g u n d o , ^  e l q u e ' f  longau d resultó

^ '  I . « ^ . t ’ence«£»r et sargento G im ene¿,
con cinco meteos vein te  centim e-

rodo, en algunas pruebas, t ie m ^ s  - fo rm a n :
d e  campeonatos regionales. fosé Romero, M aiiano López, . ■ ■ • , n  ■ j

Los ^sultados f ^ r o n :  E n riqu e  E do . Ricardo Estove, 1* ’'° ^  Rodejsas.
Salto de altura con im pu lso : Eduardo Fe.-rando. D ieg o  R o m e-I^

Francisco Cervera, i ' j o  w eíro í. ro, Facundo Castejón y  A b e iio  ?  , ®  f  ^  *  q u e a ^
Carrera d e  v e lo c id J .  200 m e - 'G o n v iU z . bos bandos demostraron haber

tro s : Fraitcisco M anscd, z y 'z  '5 . j . Cam peonato d e  P oot-B all:

mh
fim g ii

Los alumnos de la Escuela de comisarios 

Cr¡¡t*rpo y ios del Instituto Obrero, visitan uj 

cJción de guerra dei “L la r”

A y e r visitaroíi la 
exposición de guerra

interesante { haciendo uro de la paiat# ] 
del « L ia fin io  N oblejas por tós a L j

progresado m ucho, y  eñ  e l q u e  f í„  . ,  .ri»r *  / g. i . -ra.v ra>- .  . • "  r  - , ■ '■ . nos d t  la Escuíla de com ísanos' marnfcstó ia e r a a  im
C-arrera d e  m edio  fondo. 1 .5 0 0 1 ( ^ p i t t e r o n  dos selecciones d e  compañía dei X X I I  Cuerpo U  exposición le había’

m etros: V scenU  Perez. 4  1 2  \ i*  b n g a ^ , venciendo los rojos a ^  ‘¿ " j  c S  ^  R « X  Ejército y  los del Instituio porque en ella estaba p‘
C ro s 'c cu n tp , curUro k do in e-río s  a ^ e s  por q a  , .  t S  h V c l c o S s 7 t - «  fO brero de Valencia, lo» cualt^ . . . .

tro s : L uis P w g . 2 0 8 .  I E n  eí e q ia p o  vencedor alinea- " “ 1® ”  P ® '  « ” f ®  S ® " *  “  y ®* ;
Jra g V  i ta .» . E s f®  « 'ío  «T fio  pUM desperU r  qt'eoaron m uy c-i^pisciaos de las

Carreras d e  relevos 4  X  4 00 ,, Pan . _ . . . . . .  _ ^ 4 , .  i„  im txxtantes m ju lacion es de la  ci­
tada exposición.terreno i-ariado: Mariscal, C*rte-Í Martínez; Vedri. López; Bro- aficum hor la

ra, Esteve, Fahra, 3 '. " \cd. Riera. Giménez: t f  « ®
Lanzamiento dd disco: losé Muia. Uerrcro,, Tomás y Castro. « "  sendados por

  ra .  lias  njarcdí q u e se hayan d e  lograr
U N  G R A N  F E ^ I V A L '  en los p róx im os  festivales. 
D E P O R T IV O  1

Bordes, a8 '98 m.

11 lili Mim
ie ieitío Ejéfillo

Con este motivo» se  organizó

desarrollo de niies&o 
servía para estrechar le» 
tre Us diversas regí, 
paña

Carmen Caries, .P «  ^
un pequeño acto de confratcniiza- i Cbtem
c i ó i T ¿ t «  unos y  otros alumnos, i- »

Organizado por el Comisaria- j 
¡ do  d e i Centro d e  Recuperación e  : 
 ̂/niírocctdn núm ero 2, y  presidido  
p<n las autoridades mtívíarei y  ci- '■ 
viles d e  ¡a localidad, se celebró el

j' dom ingo día  i  j  un festival de aU 
Orflen G«neral nCmero 235, A r . hetjím o y  fútbol, qu e resultó muy

P e r- 1 brillante, tanin Onr Lr 4,,ly.,rrnej9Kculo
ffonal.

cuarto. Situación de brillante, tanto por ia num erosa 
asistencia como por la calidad que

B l Jefe áe 1» unidad en que ■« demostraroji poseer lot participaii- 
ieiieuentren encuadrado» los t o l . 't e s  del mismo. 
dado» Eduardo Gonzálea Alcaraq,! Después d e  dos eUminatorias, 
que en IS febrero último, Proce-’  rertiííd tw c e d o r  d e  los  100  m e­
dente de la U 2  Ivigada m ixta fué tros Usos A ntonio Rodenas, con 
destinado a  eete Ejército en Mora 
éte núblelo» por el C .R . J .M .  uú. 
te©ro 11; José Bufete Gómes, áel

ÚNA BANDERA A LA SU X -in fn , erig eíó  fu sa?ti«íacción por

. nado plenamente la Repi 
's u  intensa satis íace ió ac j 

tcm izar Ccn el Ejircito 
fiende la indepcndene» 
ña y  sus conquistas c i^  

Enrique Lagunero» efe 
del Instituto Obrero, ¡Fí 
bre el carácter de nuew 
en la que ¡a  cultura' papL. 
en juego al mismo tiiir; 
la  independencia de 
ludó a los cojnifírios,

TA BRIGADA M IXTA

RI domiago día 6 te  celebró el 
íieto de entrega y  promesa de una

Reemplazo de 1S 29 j  ¿upo de 
¡Orlhuela, deetli'fido al E jército de 
^(knlobra «b Caetettón por et C. 
H -I-M . oúmro 16 en fecha 12  de 
abril útlmo; cabo Francisco Poe- 
tccha. Gallego, procedente do ia 17 
brigada miztA y  soldado Antonio 
Anractl Mulet, destinado a  esto 
JBJércIto en septiembre último, •» 
•ervlrA comnnlcarlo á  e«te Bstado 
Mayor, primera sección, cuarto 
negociado.

Orden Cenoml número 259. Ar_ 
tlculo segundo. Situación de Per- 
jlonal.

Foa le* Jefe» de las unidades. 
BODdo c e  hallen encuadrados los 
Üoldadoe Roberto M artines Jorge, 

MoUna Lópe% Desiderio Sam ’ 
Fcrncr y  Ramón F re lxa  Bo. ¡ 

^Ranea, será, comunicado, con nr- 
kwxsta. a  la primera sección, nego- 

lllad o  tareero de este Estado Ma-

Ceetado de eahid y sitaaclón ac 
de loe miemos.

r

una marca d e  12  segundos, seg u r  • btiulett a la sexta brigada mixta
con motivo de la conunenioración 

segundo anii ersorio de ta entra­
do por e i sargento L u is  Cam payo. i « «  

Eft e l salto d e  altura venció  <fel
Rodenas, saltando un nidfro cín- 
cuenfd centímetros, sesa id o  del

— |Qua bruto soy] |F u w  no be 
clavado al dedo I

Susaipdón pro VANGOASDIá
Suma anterior

Hospital M ilitar C h e s te ...........................
pirección Sw vicJbs Sanitarios E .  L .

M .M S '80
SSS’ 50

pesetas
B

>

da en fuego de la niisioa.
ARistitran al acto el teniente co­

ronel, jefe del X V II Cuerpo de 
Ejírcrto, el jefe y  comisario de U 
X IX  división, «1 jefe y  tr-misarH) 
de la 58 brigada, el jefe, comisaria 
y  oficiales de U ¿3 brigada y  el ma­
yor Gollo- 

La bandera fué regalada por la 
ÍAgtapaciúo de álucbacbae Aptilas- 
cUlaa.

A las diez, en la plaza de! Ayna- 
tamienlo y  ante la fuerza fiirmada 
en la misma, la madrina biso en­
trega de le banders.

El jefe de la nñidad, comandante 
Rniz, dirigi.ó a la fuerza ntjas euio- 
cionantes palabras. D ijo : ^ s t a
brigada qne hoy conmemora sn sc- 
gnaiJo Boiversaiio de entrada en 
fuego, hoy qrre hace dos años empe­
zó a baiirse por la libertad e inde­
pendencia de ia Patria, recibe la 

i bandera. enseúR de la República.»
I «La brigada qoe sfenrpre eupo 
! defeiideHa y  honrarla, sab ii seguir 

adelante, como hasta abrva, y  In- 
I ckar haeta arrojar el úHima iuva- 

tor.s 4
Bl comisario Rejo, en sentidas y 

cntDsisstas palabras, glosó los bata- 
Ilas^y hechos de la unidad, hauen- 
du resaltar el heroisiuo cen qne 
siempre ha sabido cxmipottarse. Bl 
espera de sn unidad, de estt>g sol­
dados qne nril veces lian sabido ba­
tirse y vencer al enemigo, qne aho-

que tan bridante unidad pertenezca ¡ *“  e jercito y  atciuccs 
a la dirisii>ti üe &n mando, y  espera - cietKia política, 
qne eon la 52 y  58, que son su s) EmHiano Fáfarcgas, prtU 
compañeras, sigan cosechando para U Escuda de comisaritii'  
España y  la República las victorias. ^ió  breves -palabras t . . . 
que en cmuumo t.enra que d a r fe -¿  d r i n d e o e n i l
a la Patria la inUepenOcncia. • i ‘-¡'«'•'u

• i ciooal que tiene nuestt*
RECUPERADO EN  QUINCE . la  mtiriia tompentírst 

, t existe entre var.guardií^
Relación de los objetos recuoera- ’ guardia 

dos eu quince días p<*- 1» Finam ente, Groa M«
ütó RíCQpcrauón Ctl 420 bíKatíÑ̂ n ’ j  » .*1 1 j  i r -
de la 105 brigada mixia : i ‘ L lar d d

Chctarra, 1.9,4 M o n ; bofes, 5,© ‘ C a tü k ., pronuncio unai 
k i l o s ; t ía p o €  *y c a lw id o  T ie jo »  1.50Q \ c o n g r a U j ia n a o s e  d e  w  12 
h ilos; un cúrsete de alambre de Erm e compenetración qut
100 metros. entre «el frente de lucha 

: la produccim .
Luego, los alumnos dt 

cuela de Com isarios fuere 
quiados con una comuit 
y  d  hnalizar la misma lt< 
entregados los certiitcadc* 
tudios, terminando el acw 
m ayor cM~dia]idad y  disQ)

C s f i ^ í a  p s f d

A l objeto d s ser publicados 
D IA  deberá «aviarse relación ds 
cía Trinquete ds Caballeros, 9 .

total 32. i a i '30 pesetas 
los (kmatlvos « i  VANGU.AR- 

a  nuestra oilciaa «  Valen-

ra. con la bandera triccdoz, enseña 
nacional al frente de ellos, satoún 
Rüperarse para seguir cubriéndola 
de gloria.

E l jefe de la división, maye» Jua-

U s

Barci
-.-Ira

di 
f.i 

Cada a 
* »  k

»♦<»#«

qua ban

Habiéndose extraviado __
r.-i qne «mfenía dorumenfe 
bre de LU IS ELA.Vt'H V- 
en el trayecto de Liria i 
Alpnente, se ruega eu _  
en el Ceflnisariado de I*T

I, C b

— jQ aé tupél [Decir 
vuelto d s EspcOa nnoi 
rtc« itallanoi que todo* Bobemo» ' »úm ¿-o'¿ W
qus no han estado a S l l  | q (•

vnitziita-1 Jiijirneoión número

süscaif£!0s Pío c m m  ce isvi
Snina onterior, i.ió í.y ia ’gs pesetas.
Alinaceues «Los Sótanos, colectivizada, por mediación 

gol»ernador. ao.ooo; brigaris* hoteles Lanr:.? y flo iida, 19PÍ 
riado Prcrmcial .11, G. T. liace enlrega : PelEiqneros señe-'*-’ 
AlUi2 i>es Consmiet<»a Valenciana, i.[.ooo; Crédito.^ Pinanraf' 
Bqoido fe'lival «Ctapoe Ammicanosi en el teatro Priutipal- 
Día y  sigue, total pesetas i.aii.779’05.

(57» FOLLETON DE 
VAN GUARDIA

'/ConíinuaekínJ 

dojoc. Hoe diriglaznos dlrectamen- 
t s  «  la  Platas de Toro* donde se 
fusilaba. Mucbas veces lo he pre. 
•enciado. Nuestro trabajo, a1 prin­
cipio era m uy fácil. Los españoles 
que paaaroh la  froatera por difo. 
ttentes sitios, «« dlrigieroti easl en 
BU totalidad a  Lletoá, pues se 

más seguroa que en lo r  pue- 
En loa cafés o sn las calles

a  todos los que ofantos hablar • “

a ñ o  cora Q u e ip o
p&T A N TO N IO  BA H A F40H D S

D E L E G A D O  D E  P R O P A G A N D A  D E  Q Ü E íP O  D E  L L A N O  H A S T A  E N E R O  C 5  1 9 3 S

los deteníamos. Pocos v 
no* equivocábamos. 'l'bdos los q u e '* ^ ® ^  pasaban ds CINCO >ÍIL. 
no poseían documentación "nació-i * * * "® * ' Wuy ufano, s i m ia  ca. 
nallsta** los llevábamos a  Baüa_Ít‘ ©ha d* los tres, úeefa que buena 
Jes. ‘ porte de estos

te está aboUda. Se detenia o  los |tod& clase ds productos a  la E sp a . 
portugueses de algnlCcaclón a o tl. |ña "oacionalista'’ ,. se huelan cons- 
fascista y  se les Heraba a  Badajoz  ̂tontsmente.
mezclados oon loa españole». D e j Los autoridades porlnguesas h«n 
acueccTo oon Isus autoridades nacin 
nalistos se Ies fusilaba eon Setos.
Ssrra  y  Mouro estaban de acuerdo 

jque los sepañole* enviados a  B a -

pussto en la  frontera todoe los es. 
pañoles de diecioelto a  cnarenta 
años, muchos de estos nucidos on 
PorUigoL

Franco ha vendido su Patrl.a al 
eatranjero. esto ee axiomático. Ita- 
lia, Alemania y  Portugal Invierten 

españoles hablan en la guerra ds España miles de 
.•üerra no» explicó qua uno de los «Ido cazado» por mediación saya. ! millones, que Franco sabe muy

"nacionalista" han posado a  ser 
propiedad de estos pufses qne, eoB 
traían toda la  producción, y lo que 
ee más importante, su posición «s- 
tratégica y  privUeglada.

Bl la traieiÓB triunf.i, España 
quedará convertida en una colonia 
UaIo.jrermana, Loe españoles pa­
saremos a  ser gentes de segunda 
categoría. Entonces so verá en to­
da sn intensidad la  traición del 
Coadino, que vendió a  su Patria. 
Ahora los himnos 7  la  literatura

traidores. Entonces a» 
clón en toda su inte 
valdrán aluctnacíoDes d*
B l  cnentoe de miedo rU*®*] Míic:, 

France y  so cuadril* 
dectdos por lo t españolé©- 
lo» colores y  de todas ' 1 * ^

,, do vean que de un pal* L  
(hecho lín pats subyugr*é*{ 

l a  realidad, realidad 9"* 
muchos de los hablt»"!* 
zona liberiMla.

m e d í »  e m p i c a d o ,  q u e  m o j o r  r e - 1  I n v i t a d o s  p o r  m f .  q u e d a m o s  e n i b i e n  q u e  n o  p o d r i l  p a g a r ,  s i  b i e n  ¡ p a t r . t i t e r a  a d o r m e c e n  l o s  e s p í r i t u s ,  

s u d a d o  d . ? b a  e r a  p o n e r  a n u n e i o s  e n   ̂c o m e r  J u n t o s  o t r o  d í a .  A f o r t u n a - f e s  c i e r t o  q u e  e s t o s  p a í s e s  n o  p r e .  I p r e o c u p a d o s
LDS D̂ rlOd̂ DOll h«KH«t aaK Aa T.l«Kra«»  ..«.ra. ..p e r i C d ' c o »  o f r e c i e n d o  h a b i t a  j d a m e n t e ,  a a l f  d e  L i s b o a  s i n  s e o t o r '  t e n d ó n  c o b r a r  e n  d i n e r o ,  

c l o n e s  a  p r e c i o s  m u y  b a j o s ,  y  p o v V  « n i  m e s a  a  a q a e l l o s  e & b a l i e r t M .  

e s t o  p r o c o d l m i e n t o  h a n  d e t e n i d o  a ]  M e  b o n C r m o r q n  l o  q u e  y o  s a b i a

í n u e h f s i m O B  e s p a ñ o l e s .
d e  l a  g r a n  a y u d a ,  p r e s t a d a  p o r  P o r

l i a  P o r t u g a l ,  l a  p e n a  d s  m u e r - _ t u g a l .  L o s  s n v l o s  d e

t Q u i é n  v a  a  c r e e r  q u e .  l a  a y n d »  

d e c i d i d a  p r o s t a d a  a  F r a n c o  e s  d e a  

I n t e r e s a d a ?  L a s  m i n o s ,  e l  a c e l t s .

y  d o , l a s  . m a t e r i a s  p r i m a s  d e  l a  E a p a ñ f i  h a n  h e c h o  d e s a p a ñ a  l o »  g s n q r a l c q

p o r  o t r a  p a r t e  c o n  e l  

f r a g o r  d e  ! •  l u c h a r  p e r o  c c a n d o  l a  

s T i e r r a  t e r m i n e  s e r á  e l  d f a  eit cruc 
l o a  e s p a ñ o l e s  se d a r á n  p e r f e c t a  

c u e n t a  d e  e s t a  v i l e z a  7  d e  l o  q u e

apniOOO'-t 
r o ) * ^¿ Q u i e n e s  s o n  l o e  

E s  u n  a b s u r d o  y  U n »  ** 

N I  r o j o s  n i  a c u l e s ;  E S R  

S «  h a r v  v i s t o  b i e n  a  s ®  f

t r a d o s  a  u n a  l u c h a  f r a * ' * ' ,  

v o c a d a  y  s o s t e n i d a  P ® '

JV i ;
■ “'la- 

- S o  
** aa ,

* Barc

« « •

d ,

ú c i ,ÍI.1

* * p . l  

** >1.«

• ' t .

i n t e r n a c i o n a l .

I - o s  n a o f e n a l o s  p r e t *  

f í c a r  l a  s u b l e v a c i ó n ,  h »  , 

R u s i a  y  y  d e l  c o m  u n t a ©  J  

X.oa c o m u n i s t a s  e n  

u n a  m l n o r f a  I n s i g i i i f

e r a n  c a s i  i * *  ,r

• é »

^  1 -

-  •‘ knc

Or

4 -

'•k!.
t á

i« o
' “ I

p o r  a l  s o t o s  n u n c a  h u b i »  

( C « »

jbt
d o

u to

'O o e

Ayuntamiento de Madrid



lisariog ¿(j 

, visitan la 
U a r ”

I N F O R M A C r O N  G E N E R A L  —

%

A S i c a n t a ,  a  ! o s  

p U n e a « S o r c s  y  

r o a l i z a d o r o s

do !fl 
G H S T A d a S E B I £ 0

18.— "Sa groberniv- 
figr civil de eoia proviiiei» iia
ilrígWo *1 itüiilWro «le l>cfon. 
•  «d sigmetuo
{(•sin :

-AP fHiahíoí-, eo n  p len o  
la  tx u a lla  «kd K h ro  q u e  

) •  (•blerto Ae xloela »1  F.Jóf. 
(«o t e  l a  K ep iib lU vi. m e  e e n i-  

r .e n tc  ® “  « c p c e sa r  a  V . E .  n il
nJíxrto y  s;ÍJiiira(Hó:». 

H Í oomo e l du l {inelilo  antiTaa 
rWs de A llonn tc  «Sol c n a l m e 
Inc» iacóriireae a l  e n v ia i lo  a  
V. r . ,  a t  r ie m o ,  M ío r  g e n e . 
n< RoJ<5, a l  a lto  m an d o , a l  co- 
nbsrio, jete, o tlc i.ilea , dasea y 
tfopu q u e  liAu ecsorito ra ta  p á - 

ir.ism o  t w A  S“ “  m a«m fU -a « i  la  In c lia  i>or 

áncu «de tód<q>on<]?nela d e  iia c a tro

com;5,’no3, “
y atnllcct 
rica.
Fábregas, ptó 
!c comtsarkiî i 
■palabras ejfjr 
de indeprnár 
tiene nuesea) 
compenrind 
vanguartüa'

c, Grau M«
*L!ar del Co 
tnunció iinoi 
lose de k b 
:nctr ación 
nte de lucha
TI.
s alumnos

'O de !a pakl 
IS por ¡«si 
de cotnsario^’  
a ^ a t a  im. 
ia ie había 
:11a estaba 
le  nuestro 
estrechar lea 
crsas regil

Caries, ^  
itituto übietA 
nacas de saber

atisiscciófi eta 
1 el Ejército 
idepcndcnds^ 
snquistas c i¿ i 
Laguncvoi r-j 
b Obrero, ira« 
Aer de nue«- 
a cultura'

a.u...». 
misarios fue 

ur.a contu 
f la misma - 
os certificad 
in ard o  el 
alidad y  dís

Mclo. Salútete.'’— i'ebns.

« Los v c lü n ta r ic s  do it^ ostraron qy©

A Y E R
EL DIA
IN T E R N A C IO N A L

E i G obierno norteam ericano  
abre las puertas d e  *u patria a las 

11  ícfiniiK d e  vandalism o n a ii. S ig -

©I secreto de la victoria está en ia g-an  «iímocrdcKi noríeatner»i;iw<í,
' pero significa tam bién una repul­
sa cerrada contra e l régim en hit« 
leriano.

Jhon ■ Sim ón  — segundo d e  
■ C'i4TKÍ>er{<a'n—  declara que los ú l-  
I Umos sucesos en Alem ania tienen

U S ,  ■ •  , carácter d e  problem a internado-
í )  u 2 l O  U 0  i d  '.nal. E s fa  es interesarte si pensó-

unidad antifascistas^
An d ré  H a r fy , íítíc b d o r ¿e isi brigadas inlem aclsnales, s! díspgdirse ¿s Espgfii

bafaSíd d#f Ebro
Barcri-m a, :3 .—Según una es-

* « jo J en la pr.óxima reunión d e
París y  en q u e en los mismos
m om entos los Estados iotali-
ta-ios pidfifeeit nuevas reiv in -
dicaciones, cotno co n scu en c ié
lógica t d e  M unich. Aietnanio
chílld pidiendo co ío das e  Italia

_  aspira a la supremacía en e l M e-
TO D O S LO S E L S M E N -1

T O S U T IL E S , A L  E J E R - )  £ n  Jo j líítjn joi dííit el p fe iíigto  
C ITO

Ba.-celosa, i8.— E J «i putado ‘ eos, hacía frente a dos podrrosci 
francés Ar>dré ila rty , in iciador, ejércíios, si-tn'do «aNMoes cuando 
«ie ¡as bngadas ÍBtern{MaonaJ««, ■ lo« voluiUarios de 53 países •dieron 
ba'iU'diado un discurso «ie «ieape- ei alto «jetnpio de solidaridad in- 
c id a  ai pueblo español. ¡ frernacionai, cooperand'O a  ¡a  de-

Dtjo que cuamos aotifascistas i f-eesa de la capiiai «ie la  -Repñbli- 
vin isran a  ayudar la  causa d e 'c a .  •£ ! otro servicio fué el ejem- tadíaf.ca, ia av.acidn enemiga,

I ia iRepúirivca españ-oia, i«j hicieron pío de su «.nidad reitifaseiíta. Las durarae sus s ;« e  contraofene vas
espoQtáneanfe"-?, cou>preodr.«ndo bivgadas iw etnaoonaies fonnaton «o el frente del Ebro ha íanrado
que ea  Espai'.a se >»q»i)a el p or-ju n  bi'oque htauoqéneo «ie todos sua 7.100.S00 kiios de expiooÍTOí. F e
venir «le t«>da !a huaiiani<i«<i a v a n .' componentes cuai<ne-era que fue- bus.
zada progres.va. íse  su ideal, quepetearoa estren a . ■

R-eccfrd<5 el gesto heroico d« la ;  mente unidos. Estos hombres s e ; 
deífensa. de Madrid, que fué cuan-' fund.eron-«sMia día más con «11 
«ie desfilaren por las oaiíes «le la  puebio españci, fira^tnizando coa •  
cz^Oal lo* tres, proneros batáUc- la población civiJ, proCegiendo a  
nes internacionales. . ios niñee y crganrrafido fieslas pa-

«L «> s urtemaciooale* — dijo—  ra distribuir jog'uetes y dulces'. ¡
«tatchan orgullosos d f  httber par- Censo los aoidados españoles, loa

¡«cip ad o  ea la batalla dei Ebro, voluntarlos internacionales demos-
epopeya en la que »« han <tau.«a- traron que e! secreto de la v ic lo
do al eoemigo enás de 80.000 ba- ría reside es la unidad antifaKÍs-
ja*. Esi-os combatMTKes han i>m - ta. Kos iremos pero no abindomi-
iizado d'os grandes eervscic^ en fa- moa la  lucha.»
vor de Españ a: uixj el sum’ooHia- Teriiniiió v:toreaudo a l Ejérct-
do por su entrada en Madr.d en io  Popular, ál GobiernoV al are-: Barce.cns, 18.—Según, pa-rece, , j
momentos en que España, abin- sadeote N egrfn.—Agencia E s p »  ! m.n-taterio de Defensa t i a c i o - p o n t i c a  exten o r d e  CHamOer- 
donada «ie los países «iemociíli- ña. se propone Tev;sar en todos ' «rifJ.

1 'lo s  organ.-íLQos y  Tmenpos m Gita-•
i Tes y  civ.^Le» l i e  la  T e t^ u íir< l:a , •
|s*an  del OoSwrrno Central o d ei 

¡os autóooiQOs, ia  situadtin de los 
indviduoa pertenecientes a  quin- 

]lsQ2a4j¿5 a  las.arm ít?, no icq-

I

d e  éstos ha aum entado consfdcra- 
'■ b lcn ien te; en  tanta proporción co- 
, «10 judias son expulsados d e  fiis

fensa Nacional va a
* * 1  E n  Franaa aum enta la proíesía

r ^ V ló f i r  de nuevo to - leonera D aladier y  en InglatcriU  

das las exeenciones "
ctone.t flírclilíe.', tnu njanao  lo 
oposición, q u e 'h iz o  su campaña 
electord  a base d e  la ertemtga o

E l Ministerio de Ee-

exeepciones 

del servicio militar

Airlbyci@n©s d© b Jynta Regy- 
lsd©ra d© Abastecí mientes

as ]©fahür£8 comarcales da Intendencia HHUtar g^assn o 
depei^der directamente de Intendencia General

Impresiones de! Con­
greso Socialista beig am «es, no iCQ- **

porta la  fuacióti o cargo que te s - ¡  Barcelona, 18.— E l al'a l« ie  d«
I Madrldi, Kenche, d«'T.e5;reso d«

m  Jo*
empeñen. i -'lacrio? Kenche,

• Se tenderá a sustituir en Jo e ' VI . . , . 1  lies sobre los. d eb aJ«  en *1 <.on-i
aerv.cio» *  lo* movilizados jóve- 4^1 P an iáo  So«rial¡sia Obre-

‘ neí con hombre» «ie mayor ed ad .-ro  B elga. En tal Congreso eafa-, 
t dándose paso a  las mujeres, ya  | bar# reprcseotad'os tus miltón dp

, V, T , 'q u e  e* criterio del Ministerio * o ^ ‘ i*“ <- , _  -  -j
Ssrtelon», l í .  L a  Ju n ta  Regu-[consum o Ae los artfculoa de pH- la población civil. La  allmentaclótr 2. ,  w • 1 1 v  guerra «ie itspana nn sado
Sara «le Abasteciniienloa cr<tad» mera, neceeidad para la  población Infantil, la hospitalaria, ia de obre ■ * aC-Cna., e que .no a- aspectos más d.SCBtá-

,roa aotaetldo. a  trabajos en in a u .- ;F *  «xce?c®nes en el cum piimíea-¡ do* en las sesiones. La  proposi-
J  ^ f  -  e ' 3 . e*.n  v i

kssra.
diepoaición aparecida en la 

1**cs:a" de a yer» esta rá  en ca r, 
ds eaocdinsr la in'oducción

civil y  militar. _ ,
Dicha Ju n ta  Reguladora eetará _ trlss de guerra y  la  de grandes po ^  serwMÚO Biihtar 

presidida por ei min.atro de !>•- -biaelone» que-Btr<rviesítn clrcuna^ “ •  h a y w
k  adqul^elin, dlatribuciún y  ¡tensa Kucional y la eompoadrón ti tancias especíales « e ri atendida servicios q u í se « tim an  iodispen-

hitcndcnte gen«ral de abacteci-¡non preferencia y  sdecuadaments. - sables ecráo discernicios con toda 
miento» y  Jo» eubeecretarioe de —Agencia España. f rigurc»'4Íad.-—Febut.
da Agrieuitura y  Economía, D i- ' 
cha Junta determinará las aece-

un

em boscad» y k«. , /  cD iiada. Se «ir'.gió vn cdrá*

?a
ejrtravi:»lo 1 

tía «lomnir 
BLANCH 

o  de Liria a j 
ruega su 

sriodo de k ;  
l ó m c r o  I ,  

n ú m e r o  1 ,

DE ¡ m

DUfd íariófly¡<jTÍd3, i98f1 
seros seño 
>.y I - ln a n za »H
ro PriiicipsI. é f

tonces as ' 
su Intenf 

naciones ds ' 
mie«ia rU 

1  c u a d r lla  1 
D» e»pañof#®f 
3e toda» d*
de un pal*
■ aubyugaá 
re a lid a d  O”*'’ 
09 h abiU D t»!

IPIIiOOO'-ú

yn loe 
rdo y  ún» ‘ 
iculee:
>len a  »u P* 
lucha fralf**.
fniáa por • 

iloa p re í« ®^ '
ivaeióD.
I comB“ k “=ta 
atas en

Inaigpl'' 
rasl <1*7

gidadee de linporlacióo y  form u. 
lará las propuesta* para cbnsti-¡ 
tuir laa reaerraa y  estudiará y  p r o , 
pondrá las soluciones a  través dcl 
hllnlatsrto de Defensa.

Las jefaturas adminlstratlT&t 
comaritalea de Intendencia Hllltap 
paaar&n a  depemler directamente

E F JT R E G A  D E  U N A  B A N D E R A  A LA  52 BRXC-ADA

_,de la Intendencia General y  acrftn presidencia del acto, en la que íiaocan

temacidn profesional.

reorganizadas por disposición del 
Ministerio. Dicha Je fatu ra  adqui. í 
rir& ia  totaiPIad de loa arctcuios' 
que se produzcan en el territorio ¡ 
de su jurisdtcclón poniéndolos a  ¡ 
dleposielÓB de la  Intendencia G e-, 
noral, [

Se establecerán tres tipo* de ra - ¡ 
eonvale-'

lenleute ccrcaael 
Vaiiejo y el comisario ^cyordom o

- iE e «  usted'herido? clonamlento: uno
-»o . E ,  oue soy representante “ ‘«“ ' « í  ® ‘ ">- FoerrssB a rm s. 
' wtopédico. i retaguanila, y  otro para

¡decretos d© la «Caceta »

^WoeWna. 18.—L a  "Gaecta”  pií 
•ntr* otraa. las siguientes 
ñones:

***dencla del Consejo de ml- 
"ODvaUdando y  dando 

' • r  de ley a diverso* decretos

r*k* dos por la Prestóencla y  «le
^apartamentos ministeriales. 

;jL^*®fe'id* 7  Economía.—  Ley 
a la viuda •  h ija do 

Festaña la  peurtóa anual 
U.OM

Jij7?°"lran ap  aJ ministro de R a - 
^  y EcM iom la-para estable. 

*ai6oa a  -fin de reforzar lo# 
• “ * del Tesoro,

BÍ^,?'e«dtei,ao un crédito estra- 
I para atender a  loa gastos
l* ^ '¡ f ‘* ‘hen las obras d e.rep ara . 
e»]., Pn.t finca prózim.i a  B ar

ki:.
del Inada a  residencia ofl- 

Preaidente de la  R epú .

•*'' fe «Sfmlsión del car-
la ig  *“ '^ i r « c t o r  g e n e ra l d e l In s .  

^®oel *  * '*^ b *n e r «> e  a l  t e n ie n te  
don F e rn a n d o  S a b io  y  b u --

prliulendo el cargo, cuyos funcio. 
nes ejercerá el director general 
del Cuerp«i.

Estado.—  Decreto disponiendo 
que el ministro de España en Pra 

i BU. don Luis Jim énez de Asfia, pase 
a  desempeñar el cargo de delega­
do permanente de la Sociedad de 
Naciones.

Trabajo y  Asistencia social.—  
Disponiendo que mientras duren 
las presentes amu-malea circuns. 
tanclah hasta que se promulgue 
una ley estableciendo et seguro de 
Invalidez o muerte, en sustitución 
del vigente régim as de retiro obll 
gatorlo, ningún afiliado qae figu­
ra  en éste podrá ser dado ds baja 
por la  rozfo de la  cuantía del sa . 
larlo anual que perciba.

Defensa Nacienal,— Disponiendo 
cause baja definitivamente en e l , 
Comisariado, por tiaber sido nom i 
brado par.i otro cargo, el com í-' 
s&rle delegado dél Ejército de Tle ' 
rra don Alfredg Nlstal,—i ’ ebua. j

B AR C O  FRANCES
ddtsnlda psr ¡9S
pkalss dd Frasco

T án ger, 18 . —  E l  vapor 
francés «D ougapont», que via­
jaba d e  Rwtn a Orán, f u i  so r  
piendxdo en  aguas d e  C ibral- 
tOT por una em barcadón pira­
ta facciosa qu e le obligó a d e ­
tenerse.

E l  barco francés solidtó  zu­
ló lo  por radio anunciando que 
se le  obligaba a m archar a Ceu­
ta, mensaje q u e  fu é  recogúio 
í»oj A  torpedero «Pom pin» y  
por las estaciones d e  radio de  
Gibraltar y  la del cónsul fran­
cés en la m ism a plaza, a pesar 
d e  les interferencias in ten d o -  
nadas provocadas contra A  
m nsaje por la embarcación 
pirata.

E l  torpedero francés se d i­
r ig e  h ad a  e l lugar del suceso. 
— Fafefíí.

Se ordena la  distribuciéa

rebr-í’iOntané#
sabido pe­

do í!Ío-
gio a l Comis'anatío «p añ o l y  con 
motivo t e  coincidir d? Congreso 

j con el auii.ver<ario de la defesb-a 
•de Madr:.d, tributaion lo* swÍ5.'.-cr.- 
tes un homenaje a  Esp.tña. T o ­
dos los penídicos, «j>6caalníeBt« 
«Le Peupk-)) destocan la brillante 
actnacién t e l  Ejército Popular 
«u Ja  ¡Sefenca t e  la czpiíul de l-a 
Stepúháica.

En «xlas partes," »'. enterarse 
de nuestras condánone^ de espa- 
ñ o l« , se nos hkteron grandes de-< 
m ostración» de simpatía.

Una de las may-ores «Bocfoce» 
reciHidas en nuestro v iaje , -la que 
más no* impresionó, es la f.nnue- 
za con que hg defenduj» nuestra 
causa <1 mijnso Vanáervejdp.

de un éonaÜTo de 2.000 r  i  E jército “nacionai’^

J U G A N D O  CON F U S G O ,  

por R IV E R O  G I L

toneladas de trigo
Earccli.na. i8. — Se ha renrj-lo 

el Comité >íeri',nú! de Ayuda a lis- 
paña, presidido p«jr el señ tj Martí­
nez barrio.

R l presidente d>6 rneRla de los 
valiosos donoti»i>s recibiilos úííiroa- 
mente.

Se acordó qne uim de elloa, con­
sistente en 2.000 toneladas «le tri­
go, se p<-nga a dj^pocirRlii de tn Di­
rección «le. .Abasl ecim iénto f;ara que 
lo distribuya como incjts: convenga 
entre ta población refugiada te  la 
zona leal.

cuenta también con gene­
rales portugueses

R.-idio Jaí-.y «ííirc : «Ita preusa por- 
*tDgae»a es.tha c.m palaL-ra* «le e l'“  
gio a los generales portugueses quu 
Incliau junto a Iu* españoles en iu 
guerra contra los rojos».

Como se verá ,'loa  coinunic.''do? 
oficiales te l titulado «gecieralLinn » 
qna afirnizn qoe ya no hay exlr:n.. 
jeros en la zona rebelde, no diera 
la verdad. La  verdadera retirada úe 
extranjeros es la que realiza el 
R jírrito de la Repáblica. ■— Agen­
cia Rrpaña.

Tros (o protest©, la acción

E3 pi^ebfo francés actuará 
contra Daladier y  su poEílka

Parí», i8. — Itas «liaciirsos pro- j tacioBes de protesta, habiendo «utc  ̂
ñnncíad.is anoche en ta l=e<leraci6n liraiío el Congreso de ta C. G. 1. 
de diarios fiimcesei por el minis-! » « ’ ««> 1» general y  orgo-.=-
tro de Hacienia y  el presUlecte del «  P*^®; t  *„  fn.nvaíal i.e protesto. E l Loinilc -C<'nsejo uo han cambiado la Rit-ja-I - _______ ,,," ,  ] cía.isla de enlace «mmnnisia dcl •
ción p«Jft.ca, porque los oradore*. I onida.1 «le acción y  couvo-
al hablar de loa decretos-leyes, no patoria urgente «leí Paríaniento. 
no se refirieron a la segunda p,irtcj Aver hubo una manifestación en 
«le tales decretos aun no publicada, j ia p l« »  de Italia, y los obrero-, y, 
La segunda parte ccaistitnía el com-í pcijuefios com eryintes y ex «xinicr- 
plemento te  la primera. La  oposi-l cianlcs y ex  crunbatientes prcil.- .l.t- 
ción insiste sobre este punto aun , ron contra los decretos-leyes, inter­
no aclaraiio.

La oposición de izquicrOflS y Toa
viniendo la i>oIirla, que efectuó al­
gunas «Intenciones, —« Agencia Rs*

jbiceiidiqrios j  bomberos obrero» preparan grande» manifes- paña.

Ayuntamiento de Madrid



Barceloaa, 18.—E l doctor Negrin ha rífib id o  un tetoqrvm  do 
París diclcnilo qua !o» S39 volunlarkií íran m??, *l bogar a  4 a  « •  
p ílrt de Frani ía, reouavaa «u juramento «1# ooctii ar, (Dlatiga- 
b'.cnieate, la lucha pofl" la vin lnru  dal pueblo español sobro H 
fasrúm o y tUrijen aswiiamo « a  ta lu lo  íra íjro a l ¿ s  ardientj tutida- 
rtdad a sus úormano* del E jército Popular.—AgeDcía Es.-Mfia. e^tíLgy.xjieirxíAitiwiXíKiasxtaMi

Estocolmo, 18.—E l  cxHiiitA de ayuda a  Espafta sueco, prg 
au iateoaa cai&paúa da ayuda a  la  España republicana, 
do enviar ar.tes de fine* da este aade 1.609 toteladas de 
■ E l  cojiiitl Gcraborg ha hecbo eairsga da 53.000 ccroéjt,* 

ccmprar trigo que se enviaré en cien vagones.—Agencia

1 1 :
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Ktspefo i  i i i  n a riiiia i, a pesar áe ¡a sed,'
(U N  E P I S O D I O  D E  I O S  U L T I M O S  C O M B A T E S ) ,

NiiCítros soldados kan leída fuerzo del hom bre en  su íiicíui i le/oí y  es salada; es la d e l m a r 'e n  la guerra. Sus hombres, y  esto  
mitelias veces en la s 'p jg in a s  d e  vertigiaosa con la m uerte. L a  boca, q u e  ciñe los naranjos. Y  la d u U \es  lo  importante, han respetado ' 
iV A N G U  A R D IA ; « L o a  n jre n '|e > (á  reseca; el hum o  cte la pól- re. la que la traen del río en h a 'i  y  conquistado con su sangré miles 
ja  puede ser un cartucho, respe- vora se agarra a  lu garganta y lrrU rs  jo L re-ío t mulos q u e a/sJM t'.de naranjos qu e antes tenía el 
ta Jla » . ’■ _ enem igo; el fru to  agrio de los

U na consigna en un Ejército  
eon ia  el nuestro no es co.a q u e  
se olvide. L a  palabra v i t e  en  el 
hom bre y  se aientúa como arma 
p o Jero ú íim a .

A  Rodríguez, un m tichachole 
alto, que casi siem pre íe v e  si­
lencioso, tam bién le  d iv ierte eso.
E l  ha visto a M onleón, el fu m e!,  
á e  ¡a primera, coger una ttaranja 1 
tasi sazonada y  guardársela en el

árboles íes corresfioniíe, pues. Y , 
fa orden se leva n ta : «La fruta 
d e  los naranjos conquistados os 
pertenece, pero sabed lo  que re­
presentan».

Por todos, una vo z  responde r  
"T en em os s e J ;  pero tampoco 
ahora las tomaremos.'»

Deapuéj de Munich. 
—¿ L e  parece carp? 

qusria usted que siguí

l»O.N»í/o.
Ciwinúo Jíega ai corro donde  

Jíoiirígue.; departe con sus com­
pañeros, éste, seria, tan serio co- ,
TKO siem pre, les d ic e ;  «Fy.ios en apncta como iiaa esjrofjja scia. despacio. N o  hay qu e malgas-

Aí. BON'ÍLL.A. B A G G E T T O  | Írecíos de a a tj*  da la p,

dsi Miniiferi® d@ Bafsi
Kti ias liiüiiias Ii'T.is de 'e  tardé 'li-ar y  rede- ir el • 

dol J ;a  I" RC ilerlaró nn iaceiidw  fertuna, no tnvo flicu i.r.'Kjíli

M onleón y  veréis cóm o ha ro­
bado  un mortero».

Stu em bargo, nadie, terv.éndoLis' tarla.
Pero la pólvora oprim e la gar-tan p r Jr i in a j; se ha acordado de  

E l amarillo intenso d e  la fru - que la naranja tiene jugo y  ese ganta y' nos hace tcscr. 
ta  se asoma. Todos  ríen y  M o n - ' jugo jiuede aplacar lu sed. P u r  j E l comisário de la división

clwhlíi e l  n v ij i ic j i io  d e  ?<.* la 
J ín c ' i  DO s€ h a 'U r*  •

Los litados lotalilarios plariloan

leó n  se queda un poco sonro­
jado.

Estamos en el mes á e  n o iie m -  ■ « w  a i i t t i o n
bre y aquí en e,rta («rrrd no se , lOOÍCA CSiSuCÜEHCiA DE NíUNICH
percibe  tod<íi--a e l frió. S i  ccaso | 
en ia m adrugada las mantas s e ' 
mojan de rocío  y  ¡a hum edad t e ' 
cala m uy hondo. Pero lu c"o , 
cuando brota el sol, sobra el t a - ' ■  ■
bardo  V hasta la guerrera. i R U ^ y ^ S  © X l O ^ n C i c l

La lucha es hoy entre naran- 
jp j. A ntes d e  entrar en combate, 
las compañías se han reum’iio. Los 
eomi.tartos, -después de arengarlas.
Íes han d ic h o : «Cuidad los na­
ranjos aunque la lucha sea fuerte.
E llo s  nos ayudarán a ganar la gu e­
rra y  mañana a ¡a reconstrucción 
d e  Espat’íü'..

Más tarde, los hombres com ­
baten. S e  acrecienta la recoriquis- 
l a  lie los naranjos y  de la tierra 
d o n d e  se, nutren  sus raíces.

H ay veces  en qjie ía guerra.

que eí agua, si, se ve , pero está conipreniie lo  q u e s ig ,n f;:a  la seducios  de (>p.-venc«>n, l«>graiidi> Uxca-

I'aria. IS .—iladanie Talioul.» di.  ̂OrlontiiJ y  al m ar Ko^o. oicluycn. 
r*e que los expertiM alemano» o ’ do la amplia zona Central a pe'
Uallanua trabajan conjiiir.anieiile j ear do 
para <p-'-ablf<-®r la» nuev?» rvlvin. . priblema».

en nr.o de lu» talleres de la S'.v!>»e- 
cselaií.i Oe .árm.uiiehto y  tomó gr.'’.n 
iiti.'.-! itiilo, dada la índole de las gá:! r.id.iver. La  buena tug» 
ij.dolías almacenadas. . Idcl taller lia ixenailid,/ <¡ue ■

Acudieron rápidamente lc*s serri- »oua! se retirara.
Ivos tral-.ijos de auvíirn 

conibro se realiserou ri; ;J« 
Se supraie qu* «1 iiioeii-l../ 

búlo a un iccí.l-.T.e 
obülanle, el iiiínístso de 
Xacúm.al ¡:<i ili-.!>ac‘io  la 
de U debida i.píriruiaciúii.

Kl sefi.ir pre>:iler’ e d-'
•le n!Í!iii-tr''S V n iín-": • il: 

trami-allizado las doclaracloues d e ; ^  Nucíí n.-.i, d'act >r Ncgiía, '
. :.un*-er;ain y  iM lid ier obligcdo» j snlr-c.Telari.a de
a rc.Hpor.aer preuirntu.» categóricaa señ,,- iiíero. Tf-ltd él 1
en vlrpqT» ilu 1» vUita de Pirow 
a  Hi'.l*r y  añade que todas eecs

<lel siiiieslr-i .1 K/,. pix'oa
do uiiciar-«. Febn...

su Icipurtaricia y de aua! respue-ca» r.o suprimirán laa am-

dtctii'¡U!ic« que van a  pUnteur sus 
r*-»p9CliToe Ooblornoe. Se cree sa­
bor Que Aleiimnta e  Iiall.i se h a . 
lian dé aou.'rJu para hacor una 
caiiniuñs «le preus* contra Kran 
cia e IsgU terra.

I a * preteiialun** de l'a lta  en el 
ModlteprAneo serin  m uy irupor. 
lanío* y *e referirán especialiunn-

E ii segundo, *06ls}*a los asuntos 
que Interesan parllculármente a  
Francia, taies conjo España, Ba­
leare* y  Mari'uecos QUe iiu podrán

'su¡ui, se hace desenfrenada. L’s 't c  « Ti'.ne* y a  pn.-t® d>d Prutécto. 
cuando el enem igo, im poteote pa- ¡ rado franoí*. exlaicn Jo so rcco- 
ra  detenem os, clava su metralla nuzra autoridad a  Franco para 
sobre los naranjos y  Jos Jesíruyc. forliflcar Ka>arc» y  loa puerto» 

drl Marrueco* español.—.ágenila

.\VGrx>,IT.\J J  W O  
-\o n .\  sK Jtv iD O  r .v r i \  .s\i»,v

'Ee gozo lo  que encuentra rom  
pien d o  troncos y  úcetruyentío, lllp.\.la.
H a y  abuses que sólo uno tle elioj L . , ,  
es  lapaz d e  hacer saltar d e  cua- ,
'jo  un tronco jo ven . A  nosotros
todav ia nos quedan las palabras 1 '“ ®,*. 1 1  — in  corresponsal en
Idel comisario y  nadie par-ce  o í- j i"*  E»paf.%.
yadarlat. parte* negativa.» que »e oíreren en

E l com bate nos ¡lena las axilas  acuerdo «ng^-itatlano. En pri,
y  las sienes de unas gotítas. E s  'u s* r  dicho acuerdo *-il> se

refiere a la parte iJel Mediterráneo

- i roBolvsrsie »ln l a  parl.cipsolín 
francesa, Mientras no se llegue a 
un acuerdo con Francia, la paz no 
podrá ser garantizada.

Fran cia puedo considerarse ex­
cluida i),I r>i*;ii de Europ.a gracia* 
a ese acUM'do qus constituye un 
cfrcuio cerrado en el que Italia 
•  Inglaterra ee conclHan para fi-  
nalizár s.is eonfUctos y  armonizar 
sus Intere.HC». E l pudo es cktrlc- 
tamente bllalt'iml. Italia e

bicioner del dicíudor alcrii.tn.
E l  " F f l i t  Journal" critica ol 

plan PIluw que lesiona srsveraer,- 
te lo* Int.'rcre* de Francia, Por­
tugal y  Bélgica.^—Fabra,

I/>S lI.A B lT .áM I'S  -DE I.A.'» CO- 
IiONI.A.S S O  Q FIE U K V  VOIiVI'dl 

COX A LItoíA SIA
*P

Dual*, 19.— L a  naoclaci.in de an

Ü N  IN T ER N A C IC  
S E  D E S P ID E  D EL 

BLO  ESP A Ñ O L

Madr.-rt, t í .—F.l caa3.tr»ds| 
l í*  brigadas internacionaV 
pitán Zozolasbvily ha pul 
u sa  carta de derpedida ai 
español. aPuedo ategurar- 
su caríg -- que e¡ pioletats» 
laundo eatero está roa v ;

Hguo» c o m b a t ie n te »  d e l O a m e ro a  * «•*“ « r u ív i r a  iu c h a  contra ■ 
h a  e n v ia d o  un te le g ra m a  a  D a la -, 
d i 'T  en  el q u e  h a c ién d a se  In lC rp re  
te d e  la op ln i< jn  d e  la m a y o r ía  d e  
la  p irW acldn  eu re p e a  e lu d lgen n , 
l e  p id e  m a n te n g a  la  b a n d era  fr a n -  

t e i r a  s o io  r e n d a ro n  en e l la *  m .is - ic e s a  d ic h o  t e r r i lo r to .— Fabra. m teprod W cla 'd V  L'áraftá- 
m u * s in  p e r f i la r  n ú igS n  e s fu e rz o  I 

e u r o p e o .—  A g e n c ia  ’

cem o crésn:nal oon lu mavoéi 
ción b ic ia  el puebi© ejya 

Tarminando U  c iita  
emi.tivo recuerdo a los 
del Kgcrcito PopuI.tr caí4 
feTodíendo la causa a.igradal

conatriictivo

e !  sudor qu e brota d e l fn » iJo  es-

I.A PIIEXKA .Ald-rtLAXA GRITA 
.AL Cü.An’.AS I>K J.AS -AAliUtlO- 

XP>. DK J l IT L ta i

^PÜNTUAHZANDO

Un súbito da «la Vanguardi!
Barctiona, 17.—«La Vanguar- más, m bien sim ple; q u esa ' 

dia», en un suelto dice: N adie tenga la  deciiión de «arar *J 
.podrá quejarse del régimen de l i- ) la  libertad mcdianta j f ' .  

¡ron  robada* en A'ersaUe*, iF'tler j,ertad política qua dUIrutaaios. i cío* qu» guerra denjandeíJ
---------------------  I . . 'n o  conviene hacer el áoiu***

sibilidades intermedias d**. 
trio indefinido de la rob

B»rlín, 18.—E l "Lokal Anzel- 
q*r" dice: ‘'J-a.* olonl.ia  ne» tue-

5 u S C r Í p C l Ó n  p á f S  p r o p s g s n d d  Pi¡.rc3ado sm eQuUbco* nues-¡Q u ¡j43 én el a l h c d r i o  a n t r i b u í d o ' ™uviene hacer el á o i ^

f  J  Í  ^  *•* •  *  r  © I A’ í  i**.9 */»#» r i l íA * »  tea T 1 A te * »  A  A  * .  .  a  .  j . j .  2 l Í > i 1 i ( l á d 6 S  i n t d r 2&

iniciada por el comisario
inspector

Excmo. sonor Ceneral M iaja 
13 Batallón de obra* y  fortificación

59.009
S.8A9

pesetas

Sum a y  sigue 55.-KM pesetas
La» cantidades d*sticadas a esta suscripción deban reniftirsa a 

Coiulsariado del E jérc íta  de Levante.—Base Turia n." 1 C , O.

tra.» rrivinMicactone» Ite Idea d« ’ j, iodo ciudadano de Opinar lo
dirigir U  emigración judía hacia ,» p „ , , c z ,  rea jié  lo. m e{w .
I.a* co.oma» alemana.*, e» trf.-ala y : de nuestra libertad ; pero evíden-' ¿ consista, que hay U' .
c.-'nstliuya un error de ia política lemeoi», toda* la* cosas tiene» hábil»* sutileza* de c*raps-'**j 
brlt-inicn'’ .— Fabra. un limite. E sla  libertad, por ejem -' deber y tomar el atajo de *•
-  .  .  ____  pió. en u n  pais que lucha con f e r e n c i a ,  u n a s  voces guarda»
LAB líl'X  l. Vi. y . 'lo x h S  D t  jadep*nd*ncia, no lo jcio  anta las deciarac»
l..AD!f-at .VI) S.VCIsj'.ACíDf NT A . toigra discrepancias frente a la ‘ un traidor huido y  otra» j

necesidad de esta lucha. E l  deseo la  politica de unos G obis'"^
de E.apajta„qut ee el de todo* lo* tranjeros, que tal ves had

, ,, , , , pueblos que componen la h ispa-, do más daño a España coa
Tin-jl.- iclonr» colonlaie» «lemanaa j  especialmente CaUliiha, ' pocres.a qu» los agresor»*
el ‘ F iin rü " dice qua no,>e han por ser a U  qus Franco odia cahCBea.—Peb’os.

h V  lT iE .\.-t.A  

P a rU . H ,— Cow iD ntiudo Ia s  re í-

A l  TI£M PO PO R TESTIG O , por M ariínaz da laón

Franquito.—N o apuraros. Vie­
nen da camino grandes cantidid^a 
de itaiiaBos y  alemanM y tomare- 
otos café en M adrid. {A l tiempo]

DO S ANO S DE.7P U E S  
Oselito.— I Cómo lo gueréi^ sw 

lo  »  coa lectaef
Ayuntamiento de Madrid




